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    Apresentação




    





    Mulheres, negras e reais, pessoas que lutaram, cada uma à sua maneira, para fazer do mundo um lugar melhor. Mulheres que não se calaram e que não se deixaram abater pelas adversidades. Princesas, líderes, guerreiras. Esqueça tudo o que você pensa que sabe sobre heroínas.




    O livro Heroínas negras traz contos de figuras femininas históricas: Aqualtune, Carolina Maria de Jesus, Dandara, Esperança Garcia, Eva Maria de Bonsucesso, Maria Felipa de Oliveira, Maria Firmina dos Reis, Maria-Doze-Homens, Marianna Crioula, Marielle Franco, Mercedes Baptista, Ruth de Souza, Tereza de Benguela, Tia Ciata, Tia Maria do Jongo, Tia Simoa, Zacimba Gaba e Zeferina.




    Aqui estão histórias dessas mulheres poderosas e fortes que lutaram por seus ideais e pela liberdade de seu povo; que fizeram parte da história e que muitas vezes não são conhecidas.


  




  

    Nossas heroínas




    Aqualtune (século XVII)




    Nascida no Reino do Congo, Aqualtune era uma princesa que ocupou um importante papel em sua terra natal. Comandou um exército de 10 mil homens contra o Reino de Portugal, defendendo seu território. 




    Derrotada, foi vendida como escrava e trazida para Alagoas. No engenho onde estava como escrava ficou sabendo da existência do Quilombo dos Palmares e fugiu para o local, levando consigo vários companheiros. Ali teria três filhos que se destacariam na luta contra a escravidão: Ganga Zumba e Gana, líderes no Quilombo dos Palmares; e Sabina, a mãe de Zumbi.




    A causa de sua morte é incerta, mas seus feitos ajudaram a consolidar o Quilombo dos Palmares como refúgio dos escravos na colônia.




    Carolina Maria de Jesus (1914-1977)




    Carolina Maria de Jesus nasceu em 1914, em Sacramento (MG). De família pobre, frequentou a escola por apenas dois anos e se mudou para São Paulo, em 1937, em busca de melhores condições de vida. Trabalhando como catadora de papel, morava na favela do Canindé e escrevia sobre o seu dia a dia em um diário. Seus relatos deram origem ao livro Quarto de Despejo: diário de uma favelada.




    Publicada em 1960 e vendida em mais de 40 países, a obra fez da autora uma das maiores referências da literatura brasileira. 




    Dandara (século XVII)




    Os dados sobre a vida de Dandara são escassos e não há certeza se ela nasceu no Brasil ou na África. Sabe-se que ela foi esposa de Zumbi e com ele teve três filhos.




    Além disso, participou da resistência contra o governo português lutando ao lado das tropas que defendiam o Quilombo dos Palmares. Igualmente, se opôs ao líder Ganga Zumba, quando este quis realizar um pacto com o governo português.




    Derrotado o exército do Quilombo dos Palmares, para não ser pega pelos soldados coloniais, Dandara preferiu suicidar-se, atirando-se num precipício.




    Esperança Garcia (século XVIII)




    Esperança nasceu em uma fazenda de propriedade dos jesuítas, onde hoje fica o município de Nazaré do Piauí. Aos 9 anos de idade, quando a ordem foi expulsa do Piauí pelo Marquês de Pombal, ela foi levada como escrava para a casa do capitão Antônio Vieira de Couto. Em 6 de setembro de 1770, escreveu uma carta ao governador da Capitania do Maranhão, Gonçalo Lourenço Botelho de Castro, denunciando os maus-tratos que sofria. Pedia ainda para retornar à Fazenda Algodões e para ter sua filha batizada.




    A carta de Esperança Garcia é considerada a primeira petição escrita por uma mulher na história do Piauí, o que a torna uma precursora da advocacia no estado. Também é um documento importante nas origens da literatura afro-brasileira. Na data de envio, 6 de setembro, é comemorado o Dia Estadual da Consciência Negra.




    Fugiu pouco depois, reaparecendo numa relação de trabalhadores da fazenda, datada de 1778, casada com Ignácio e com sete filhos. Não há registros sobre a data de sua morte.




    Eva Maria de Bonsucesso (século XIX)




    Negra forra, quitandeira, vendia couves e bananas. Em uma manhã de julho de 1811, armou seu tabuleiro de couves e bananas na antiga rua da Misericórdia, no Rio de Janeiro. Os negócios andavam prósperos para a profusão de libertas e negras de ganho que viviam desse tipo de comércio, já que três anos antes havia chegado à cidade a corte de Dom João VI e o Rio de Janeiro agora recebia mais e mais visitantes e moradores. Enquanto Eva Maria se distraía com alguma coisa, uma cabra aproveitava a distração e comia o que havia no tabuleiro. Inconformada com o prejuízo, Eva espantou o animal, sem imaginar que a cabra pertencia ao príncipe Dom Pedro.




    O funcionário da corte que cuidava do animal desesperou-se ao ver que a cabra de sangue azul tinha sido agredida por uma negra. Diante da agressão a um patrimônio vivo do príncipe, o funcionário do rei não hesitou: esbofeteou a mulher ali mesmo. Mas Eva Maria, mesmo sabendo que a cabra que havia espancado pertencia ao príncipe, resolveu ingressar na Justiça contra o funcionário da Casa Real, pelo fato de ter sido fisicamente agredida por ele. E ela não se intimidou: arrolou dezenas de testemunhas, todas favoráveis a ela, e bateu às portas da Justiça, que lhe deu ganho de causa, pondo o branco que a agrediu na cadeia.




    Maria Felipa de Oliveira (século XIX)




    Nascida na Ilha de Itaparica em data desconhecida, marisqueira, pescadora e trabalhadora braçal, ela teria liderado um grupo de 200 pessoas, entre mulheres negras, índios tupinambás e tapuias, nas batalhas contra os portugueses que atacavam a Ilha de Itaparica, a partir de 1822. Conta-se que Maria Felipa era uma mulher alta e corpulenta, descendente de negros escravizados vindos do Sudão. O grupo de Maria Felipa, sozinho, foi responsável por queimar 40 embarcações portuguesas que estavam próximas à Ilha. Teria participado também da luta da Independência da Bahia.




    A figura histórica de Maria Felipa é citada no romance O Sargento Pedro, do autor Xavier Marques.




    Em 26 de julho de 2018 foi declarada Heroína da Pátria Brasileira pela Lei Federal nº 13.697, tendo seu nome inscrito no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria, que se encontra no “Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves”, situado em Brasília, Distrito Federal.




    Maria Firmina dos Reis (1822-1917)




    Nascida no Maranhão, Maria Firmina dos Reis pode ser considerada uma pioneira em vários campos. Foi a primeira mulher a passar para um concurso público como professora, a fundar uma escola mista e a escrever um romance, Úrsula. Este livro anteciparia o gênero de literatura abolicionista que se tornaria moda com Escrava Isaura, de Bernado Guimarães (1825-1884).




    Publicaria “A Escrava” em 1871, um conto com a mesma temática, e reuniria seus poemas na coletânea Cantos à beira-mar.




    Maria Firmina foi esquecida e silenciada da história do Brasil, mas pesquisas recentes têm trazido luz sobre sua obra e vida.




    Maria-Doze-Homens (século XIX)




    Os registros sobre esta mulher são escassos; em geral, as mulheres capoeiras que se destacaram no passado ficaram esquecidas. Mas é importante conhecer a história dessas mulheres que são exemplo de coragem, persistência e determinação. Há quem acredite que Maria Felipa seja a identidade verdadeira de Maria-Doze-Homens, que ganhou este apelido após deixar doze homens no chão, porém não existe confirmação a respeito e há ainda outras versões. Em uma delas, Maria-Doze-Homens teria sido companheira de Besouro Mangangá.




    Marianna Crioula (século XIX)




    Foi uma mulher negra costureira e escravizada, que viveu nas terras cariocas, mucama que fazia companhia a Francisca Xavier, apoiadora do sistema escravocrata e senhora das fazendas cafeeiras Maravilha e Freguesia, parte do distrito da Vila de Vassouras, região do Vale do Paraíba, no Rio de Janeiro. Naquele período, as mulheres negras nascidas no Brasil eram chamadas de crioulas, motivo pelo qual surge o sobrenome de Mariana. Foi descrita como sendo a “preta de estimação”, assim como uma das escravas mais dóceis e confiáveis de sua patroa.




    Ao lado de Manuel Congo, que foi certamente o principal líder da revolta de escravos da região, mataram o feitor e fugiram com vários escravizados, almejando construir um quilombo. A caminho da serra da Mantiqueira, foi tida pelo grupo como uma figura de liderança, sendo conhecida como a rainha do quilombo, junto ao rei Manuel Congo.




    Dentre os fugitivos, apenas dezesseis foram levados a julgamento: entre eles Marianna Crioula. Os réus foram conduzidos em ferros para serem julgados em Vassouras. O povo reuniu-se para assistir à sua chegada. Marianna Crioula gritou que preferia morrer a voltar ao cativeiro, o que causou tumulto na multidão, que tentou linchá-la. A maior surpresa foi sua absolvição e de todas as mulheres, certamente a pedido de sua proprietária Francisca Elisa Xavier. Entretanto, Marianna Crioula ainda foi obrigada a assistir à execução pública de seu companheiro Manuel Congo.




    Marielle Franco (1979-2018)




    Marielle Francisco da Silva, conhecida como Marielle Franco (Rio de Janeiro, 27 de julho de 1979 – Rio de Janeiro, 14 de março de 2018), foi uma socióloga e política brasileira. Filiada ao Partido Socialismo e Liberdade (PSOL), elegeu-se vereadora do Rio de Janeiro para a Legislatura 2017-2020, durante a eleição municipal de 2016, com a quinta maior votação.




    Marielle defendia o feminismo e os direitos humanos e criticava a intervenção federal no Rio de Janeiro e a Polícia Militar, tendo denunciado vários casos de abuso de autoridade por parte de policiais contra moradores de comunidades carentes. Em 14 de março de 2018, foi assassinada a tiros junto de seu motorista, Anderson Pedro Mathias Gomes, no Estácio, região central do Rio de Janeiro. Seu assassinato segue sem resolução.




     Mercedes Baptista (1921-2014)




    Foi uma bailarina e coreógrafa brasileira, a primeira negra a integrar o corpo de baile do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. Baptista foi responsável pela criação do balé afro-brasileiro, inspirado nos terreiros de candomblé, elaborando uma codificação e vocabulário próprio para essas danças. O seu Ballet Folclórico Mercedes Baptista foi responsável pela consolidação da dança moderna do Brasil.




    Em 1963 elaborou a coreografia da escola de samba Acadêmicos do Salgueiro, e inseriu de modo pioneiro na Comissão de Frente elementos da dança clássica. Também foi responsável pela Ala do Minueto, hoje considerada clássica, no enredo que tratava de Chica da Silva.




    Ruth de Souza (1921-2019)




    Nascida no Rio de Janeiro, Ruth de Souza foi a primeira atriz negra a atuar no Theatro Municipal do Rio de Janeiro, com a peça Imperador, em 1945. Além disso, Ruth foi a primeira brasileira a ser indicada ao prêmio de melhor atriz em um festival internacional de cinema, por sua atuação no filme Sinhá Moça. Isso ocorreu no Festival de Internacional de Veneza, em 1954.




    Além do teatro e do cinema, ela também se destacou na televisão ao participar de programas de variedades e musicais, assim como por ter sido a primeira negra a protagonizar uma novela, A Cabana do Pai Tomás, da TV Globo, em 1969. 




    Tereza de Benguela (século XVIII)




    Foi a rainha do Quilombo de Quariterê, no Mato Grosso. Após a morte do companheiro, liderou a luta do quilombo contra os soldados portugueses. Sua grande inovação foi a instituição de um Parlamento no quilombo, onde se discutiam as normas que regulavam o funcionamento do lugar.




    Após ter tido seu exército derrotado, Tereza de Benguela foi morta e decapitada com a cabeça exposta em praça pública. Desta maneira, o governo pretendia que o castigo servisse de exemplo para que ninguém voltasse a desafiá-lo.




    Dia 25 de julho, data de sua morte, é celebrado o Dia da Mulher Negra no Brasil.




    Tia Ciata (1854-1924)




    Hilária Batista de Almeida, a Tia Ciata, ficou conhecida por ceder o quintal para a reunião de diversos artistas que deram origem ao samba, tornando-se um dos maiores nomes da cultura brasileira do início do século XX. Conhecida por ser o berço do samba no Brasil, sua casa ficava na região do centro do Rio de Janeiro, que ganhou o nome de Pequena África por reunir ex-escravos que moravam nos morros próximos. Lá, eles faziam festas, cantavam e tocavam samba. Na época, esse estilo musical sofria repressão, mas Tia Ciata era conhecida e respeitada entre as autoridades.




    Tia Maria do Jongo (1920-2019)




    Maria de Lourdes Mendes, a Tia Maria do Jongo, era uma figura famosa do Morro da Serrinha. Ela foi uma das principais responsáveis por manter vivos e transmitir às novas gerações os ensinamentos do ritmo africano trazido à cidade no século XIX por escravos bantos, que teve influência na criação do samba.




    Filha e neta de escravos que vieram de Minas Gerais para a favela da Zona Norte carioca, ela nasceu em 1920 e cresceu em meio às festas que o pai dava. Quando criança, não podia participar das rodas, já que, por tradição, o jongo deve ser dançado apenas por idosos.




    Ao ver que, por causa dessa restrição, a batucada corria o risco de desaparecer, uma vizinha, Vovó Maria Joana (1902-1986), incumbiu o filho, Mestre Darcy do Jongo (1932-2001), de mantê-la viva. Ele chamou outras jongueiras e surgiu, então, o Jongo da Serrinha. Depois da morte do Mestre Darcy, Tia Maria tomou a frente da batalha na preservação da memória do jongo. Tornou-se uma figura emblemática, que deixou um legado através de seus discípulos.




    No Rio de Janeiro, o jongo foi uma forte influência para o nascimento do samba. O improviso encontrado nos versos do partido-alto e do samba de terreiro veio das rodas de jongo. Na Serrinha, no ano de 1947, o irmão de Tia Maria, Sebastião de Oliveira — mais conhecido como Molequinho —, criou a Escola de Samba Império Serrano, que atualmente é uma das escolas mais tradicionais da cidade. A família inteira se envolveu na fundação da escola e Tia Maria desfilou na Ala das Baianas durante toda a vida.




    Foi homenageada pela Império Serrano no enredo “Lugar de mulher é onde ela quiser!”, no Carnaval de 2020. Tia Maria faleceu em 18 de maio de 2019. Quatro dias antes, havia recebido o Prêmio Sim à Igualdade Racial 2019, do Instituto Identidades do Brasil, na categoria Arte em Movimento, em cerimônia no Copacabana Palace.




    Tia Simoa (século XIX)




    Tia Simoa, como é rapidamente mencionada em alguns registros históricos, foi uma negra liberta que, ao lado de seu marido — o jangadeiro José Luís Napoleão —, figurou como protagonista nos acontecimentos de 27, 30 e 31 de janeiro de 1881 em Fortaleza, episódio que ficou conhecido como a Greve dos Jangadeiros, no qual se decretou o fim do embarque de escravizados naquele porto, definindo os rumos para a abolição da escravidão que se efetivaria três anos mais tarde no Ceará.




    Consta na historiografia que, durante tais acontecimentos, a polícia interveio com o intuito de prender os “desordeiros” e acabar com a greve. Neste momento, surgiu na praia uma multidão liderada por Simoa em apoio aos jangadeiros. No entanto, apesar de sua importante participação para a mobilização popular que impulsionou os acontecimentos, esta mulher teve seu protagonismo omitido da historiografia do Ceará.




    Zacimba Gaba (século XVII)




    Zacimba foi uma princesa da nação Cabinda, em Angola, levada escravizada da África para o Brasil em 1690, precisamente à Fazenda José Trancoso, no Espírito Santo. Zacimba sofreu uma série de castigos e violências por parte do dono da fazenda, envenenou-o com o chamado “pó de amansar sinhô” e liderou a fuga e a fundação de um quilombo às margens do Riacho Doce. Dedicou boa parte do seu tempo à construção de canoas e à organização de ataques noturnos no porto próximo à aldeia de São Mateus, libertando os negros recém-chegados.




    Zeferina (século XIX)




    De origem angolana, na primeira metade do século, Zeferina foi trazida ainda criança para o Brasil nos braços de sua mãe Amália, direto para Salvador. Escrava, sofrendo com as atrocidades que a escravidão lhe impunha e com personalidade transgressora, segundo a historiadora Sílvia Barbosa, ela saiu em luta da sua liberdade.




    Zeferina fundou o Quilombo do Urubu e se tornou uma importante personagem das insurreições negras na Bahia no século XIX. Valente mulher, ela organizou índios, escravos fugidos e libertos, no geral, que queriam a libertação para todos os negros na província de Salvador.


  




  

    A imortal Zeferina




    Cristina C. C. Vieira




    Ao som do tambor, em ritmo de dança, os filhos de santo invocam seus orixás, divindades da natureza, para que os incorporassem ao longo das horas e celebrassem a espiritualidade. Naquele dia, estavam sob o comando de uma mãe de santo, em comemoração ao dia da imortalidade do poder da negra Zeferina.




    As pessoas estavam alegres, cantando, dançando, celebrando os feitos dessa heroína. O terreno fora construído onde se situava o Quilombo do Urubu, no século XIX, comandado por essa mulher de fibra.




    ***




    Em um navio negreiro, uma menina, de origem angolana viajava encolhida nos braços de sua mãe Amália. Essa menina se chamava Zeferina. Estavam a caminho de Salvador, no Brasil, para servirem aos senhores ricos que dominavam o país.




    Ao longo da viagem, ela presenciou momentos difíceis para uma criança. Nesses momentos, percebeu o quanto teria que ser forte e lutar pelo que acreditava. Ao ver corpos negros jogados ao mar, mortos por doenças e maus-tratos, algo dentro de si crescia numa proporção desgovernada.




    Uma névoa circulava o navio, trazendo sofrimentos e verdades que não deixavam sobressaltar os pensamentos que tentavam aflorar na menina e, ao mesmo tempo, chegavam na ponta de sua língua, mas que engolia a seco, para evitar mais tristeza naquele navio cheio de fantasmas de uma época sem muitas expectativas, principalmente, pelos ditos donos das terras brasileiras, que estavam por chegar.




    Quando desembarcaram em Salvador, Zeferina percebeu que vários homens negros acorrentados andavam com dificuldades. As marcas da personalidade dela estavam se formando, desde a saída de Angola.




    ***




    A menina cresceu no meio de vários escravos, vendo todas as atrocidades da escravização. Sua mãe, Amélia, a educou dentro dos preceitos da tradição de seus ancestrais, mostrando como poderia acessar os poderes da religião e manter sua espiritualidade.




    A menina tornou-se uma mulher. Sofreu muitos abusos e violência de seus senhores. Não aguentando mais aquela vida de sofrimento, resolveu fugir, queria a liberdade. A personalidade forte brotava de seus poros, queria alcançar o mundo, mas com um objetivo claro: ajudar seu povo.




    Um dia, à noite, fugiu do engenho. Foi acolhida por quilombolas que já residiam na região. Estava no Quilombo do Urubu. Aprendeu a lutar e também a manusear o arco e flecha.




    Com o passar do tempo, Zeferina foi ganhando a confiança dos escravizados fugidos que ali estavam. Sempre pronta para ajudar, acreditava que a união seria a força para buscar a liberdade e, acima de tudo, o reconhecimento dos méritos dos quilombolas.




    A religião era presença constante entre o quilombo. Sua crença estava ligada fortemente ao Candomblé e, na época, a perseguição religiosa era muito forte. Mas, nada impedia a busca pela espiritualidade, por meio dos orixás que traziam acalento ao povo.




    A força dessa mulher era notória. O respeito por ela só crescia. Os escravos fugidos não apenas se escondiam, mas também ajudavam aos que precisavam. E, em uma dessas ajudas, um grupo que levava alimento para um outro quilombo na periferia da cidade foi acusado por policiais de suspeita de planejamento de uma revolução.




    A partir dessa situação, em 16 dezembro do ano de 1826, Zeferina, munida de arco e flecha, liderou seu povo quilombola, à frente de 50 homens e algumas mulheres, todos negros, em um levante contra o ataque de tropas policiais. Tinham mais de 200 homens com armas de fogo e cavalos. A batalha foi longa, mas a resistência se manteria até o fim. Zeferina instigava os guerreiros quilombolas, animando-os e instruindo-os para que não renunciassem ou recuassem. Ela foi a última a desistir. Foi presa.




    As mãos abençoadas da rainha Zeferina guiaram os guerreiros em meio à névoa que se abatera no Quilombo do Urubu. Esse título de rainha foi dado pelo presidente da província à época, maior autoridade na Bahia, após sua prisão.




    Ao ser levada, amarrada, até a Praça da Sé, uma parte da população branca transpirava ódio e racismo. A cor da pele, o status de escrava fugida, a religião e a responsabilidade de liderar uma comunidade que lutava por seus ideais, principalmente a liberdade, foram motivos suficientes para que fosse condenada, ao lado de seu companheiro de luta, Antônio, que fora preso com ela. A condenação a trabalhos forçados foi o ato mais traiçoeiro que poderiam ter estipulado.




    Em seu depoimento, Zeferina disse que a real intenção dos quilombolas era de aguardar a véspera de Natal, quando chegariam mais escravos vindos de Salvador para se reunirem no Urubu, com a finalidade de atacarem a cidade e matarem todos os brancos, de forma a conseguirem a liberdade de todos os negros, mas não foi avante por causa do ocorrido em relação às tropas policias, que culminou na prisão dela.




    Mulher sofredora, guerreira, mãe de todos os que necessitavam de seu auxílio, daqueles que buscavam em seus braços o alívio aos dias turbulentos, sem esperança, de uma vida cheia de obstáculos. A criança Zeferina transformou-se em uma possibilidade de enfrentar a vida e o futuro de cabeça erguida.




    A mulher que se tornara buscava a chama da perseverança instituída nas entranhas da carne negra, que elevava a potencialidade de uma nação. Seu nome, de origem grega, significa “aquela dedicada ao deus do vento”, que internalizou o vento em suas veias, dedicando-se às dores e às angústias de pessoas comuns sem nenhuma chance de elevar a voz e clamar por clemência em seus mais ínfimos pensamentos.
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